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RESUMO
Os lagostins de água doce são crustáceos incluídos no gênero Parastacus Huxley, 1879. As
espécies deste gênero estão distribuídas na América do Sul com ocorrência em Santa Catarina
e Rio Grande do Sul. Para a realização do levantamento bibliográfico, a metodologia utilizada
foi a revisão de diferentes artigos científicos selecionados referente às espécies de lagostins de
água doce já descritas no sul do Brasil. Dentre as espécies descritas, estão: Parastacus
caeruleodactylus Ribeiro & Araujo 2016 e Parastacus fluviatilis Ribeiro & Araujo 2016 e
Parastacus tuerkayi Ribeiro, Huber & Araújo 2017. As diferentes espécies encontradas na
Região sul do Brasil apresentam certo endemismo, com distribuição disjunta, o que pode ser
explicado pela diferente disponibilidade de habitats adequados para a sobrevivência de cada
grupo específico. Sendo que, estudos relacionados a descrição desses animais são de extrema
importância para o conhecimento de novas espécies, manejo e até mesmo sua preservação.

Palavras-chave: Lagostins. Crustáceos. Parastacus. Sul do Brasil.

INTRODUÇÃO

Os crustáceos são animais pouco estudados, à vista disso, sabe-se pouco sobre seu

estado de conservação e espécies existentes. No entanto, o número de pesquisas sobre os

lagostins vêm crescendo. Foram encontradas algumas espécies novas no hemisfério sul nos
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últimos anos, com destaque para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, contudo, muitas já

entram na categoria de ameaçadas de extinção.

Os lagostins de água doce reúnem uma diversidade significativa de espécies,

considerando a fauna de crustáceos decápodes ao redor do mundo. No Hemisfério Sul, apenas

a família Parastacidae é registrada, existem 15 gêneros com aproximadamente 200 espécies

(HOLDICH, 2002; SINCLAIR et al., 2004; CRANDALL & BUHAY, 2008; CRANDALL &

DE GRAVE, 2017). Na América do Sul foram registrados três gêneros endêmicos, Parastacus

Huxley, 1879, Samastacus Riek, 1971 e Virilastacus Hobbs, 1991 (BUCKUP & ROSSI,

1980; 1993; RUDOLPH & CRANDALL, 2012).

Nos últimos anos foram encontradas algumas espécies novas no hemisfério sul, com

destaque para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, contudo, muitas já entram na categoria

de ameaçadas de extinção. Sendo que, estudos e registros sobre a diversidade taxonômica dos

crustáceos são fundamentais para o conhecimento da conservação dos habitats e de espécies

raras, ameaçadas ou em perigo e também, uma forma de se buscar novas estratégias de

preservação desses animais. Dessa forma, o presente trabalho visa realizar um levantamento

bibliográfico sobre as espécies de lagostins de água doce já descritas no sul do Brasil.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado a partir de uma busca por artigos científicos nos

bancos de dados de periódicos da CAPES, Google Acadêmico, Scielo e Repositório da

UFRGS. A revisão bibliográfica utilizou artigos de diferentes autores, tendo como temática

central as espécies de lagostins de água doce escritas na região Sul do Brasil. Para a pesquisa,

utilizaram-se os descritores lagostins AND América do Sul.

Nesta busca foram encontrados e analisados alguns artigos que abordam o assunto

interesse, ou seja, espécies de lagostins que já foram registradas no Rio Grande do Sul e Santa

Catarina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Os lagostins de água doce possuem uma grande diversidade de espécies, quando

considerado a fauna de crustáceos decápodos ao redor de todo o mundo. A distribuição desses

animais de forma descontínua, pode ser considerada uma característica do grupo,

considerados por muitos pesquisadores como sendo parte de um processo de vicariância e

barreira geográfica formada pela Cordilheira dos Andes, também observado em outros grupos

de organismos aquáticos (caranguejos de água doce do gênero Aegla Leach 1820)

(PÉREZ-LOSADA et al. 2004).

As espécies da família Parastacidae Huxley 1879, encontradas no Brasil,

especialmente nos Estados do Sul, como Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, formam

certo endemismo, como, por exemplo, Parastacus brasiliensis (Von Martens 1869),

Parastacus caeruleodactylus Ribeiro & Araujo 2016 e Parastacus fluviatilis Ribeiro &

Araujo 2016, presentes no Rio Grande do Sul; já as espécies Parastacus laevigatus Buckup &

Rossi 1980 e Parastacus tuerkayi Ribeiro, Huber & Araújo 2017 ocorrem em Santa Catarina

(BUCKUP & ROSSI 1980, RIBEIRO et al. 2016, 2017). P. brasiliensis é endêmica do Rio

Grande do Sul, ocorrendo na região hidrográfica do Guaíba. A distribuição desses animais,

além de ocorrer de forma disjunta, pode ocorrer também em mosaico na paisagem, conforme

a disponibilidade de habitats adequados para a sua sobrevivência.

Além das espécies citadas acima, também já foram registradas outras espécies no sul

do Brasil, dentre elas, P. defossus Faxon, 1898, P. pilimanus (von Martens, 1869), P. saffordi

Faxon, 1898 e P. varicosus Faxon, 1898 (BUCKUP & ROSSI, 1980). Todas as espécies não

andinas de Parastacus, exceto P. laevigatus, são registradas no Brasil no estado do Rio

Grande do Sul (RS).

A capacidade escavadora é particular de cada espécie (BERRIL & CHENOWETH

1982), podendo ser caracterizada a partir da morfologia do corpo do animal, tipo de solo, a

configuração dos túneis escavados e o ciclo de vida. A classificação quanto a escavação é

dividida em três níveis: escavadores primários, secundários e terciários. Os escavadores

primários possuem uma rede de túneis complexas, com diversas galerias, e os indivíduos

devem passar a maior parte do seu ciclo de vida no interior destas construções; por

conseguinte, os escavadores secundários são aqueles que habitam o interior de cursos d'água
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nas estações chuvosas, e, nos períodos de seca ocupam as tocas; e por fim os terciários, que

permanece dentro do curso d’água (HOBBS, 1942).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estudos relacionados à morfologia, habitat, distribuição, taxonomia e genética sobre

esses crustáceos são muito importantes para a conservação, manejo e o conhecimento de

novas espécies. Além disso, essas novas descobertas contribuem para a riqueza e diversidade

do nosso ecossistema.
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